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O "POVO ·AIgarvio Comemorações Um caso de Turismo •• '."

'do 28' de Maio
I'NSUlTO A TAVIRA!=

Conforme noticiamos, a Comis­
são Concelhia da União Nacional,
em colaboração com a Câmara de
Tavira, levou a efeito' as comemo­

rações do 28 de Maio.
De manhã, uma salva de 21 mor­

teiros anunciou a data festiva e

às,11 horas, na igreja de Santa
Maria do Castelo, celebrou-se mis­
sa, à qual assistiram as entida­
des oficiais.
A tarde foi preenchida com a

inauguração dos edifícios escola­
res da Corte António Martins, de
Cabanas e de Cachopo.,

'

A noite, na Cantina do Bairro
dos Pescadores, em Santa Luzia,
realizou-se um jantar de confr-a­
ternização nacionalista, servido
pela Pensão Arcada, desta cidade,
ao qual assistiram eerca de 50
convivas.
Aos brindes usaram da palavra

os sr-s, Manuel dos Santos Prado,
José Emídio Fernandes Sotero, An-"
tónio Silva, prof. José Joaquim
Gónçalves, João Aldomiro de Sou­
sa e, a encerrar, o sr. Dr. Jorge
Correia, presidente da Câmara de
Tav'ira. '

Fizeram-se calorosas afirma­
ções nacio.nalistas, tendo os ora­

dores sido muito aplaudidos.
No final elevaram-se muitos vi­

vas a Portugal i e aos srs. Presí­
dentes da República e do Conse-
lho. ,

Por unânime deliberação da as­

sembleia foram enviados telegra­
mas de -saudação aos srs. Presi­
dentes da República e do Conse­
lhe, Ministro do Interior e Gover­
nador Civil de Faro;
Tavira mareou assim, mais uma'

vez, a sua posição nacionalista.

completou

um quarto de século de existência 'FOI
há ·dias chamada a nos­

sa atenção sobre um en­
, fermiço programa de ex­

cursãojda Empl!esa ISiÍd.o­
... �

ro Duarte, Ld.a• de Lisboa,

se perpetavarn estes aul idos
tópicos à nossa cidade:

<�Tavira (pequena paragem).
E Uma pequena cidade adon­

mecida 'à margem d� Gilão.
E triste e pouco movimen­

tada» ..

Propagandista que a�sim es­

creve não. é propriamente o que
se eh.am a agora um "«chavão».,

Pe](;) menos a p rom essa de
que: os seus carros Levam aS

vítimas a Iu�ares de tédio, não.
abona .erande rasgo de'inteli­
gê ncia comercial, a menos '�ue
não queira andar com muita.
gente às costas¡ seja .cora o for.
como p rope gn n d a an ri-turtst i­
ca, é do melh or que se tem
visto.
Muito mais eficaz. que' ei-,

pião; este sanhudo agente' do
turismo portuguêsarraæou Uma
cidade em três penadas.

.

Destarte. num abrir e fechar
de olhos pulvezizou o castelo
e as m ura lhasvda cidade; fez
-em cacos o «Milagre» da igreja
de Santo António, preciosida­
de ú nica no pais; en tulho.u to-

Vinte cinco anos de labor, um quarto de século de

exist.ênria, completou o « Povo, A.!garvio» no passa-
do dia 27 do .cerrente. .

Num já longo período de vinte cinco anos tem sido,
em cada semana que passa, o porta-voz deste concelho

tavirense na defesa dos seus mais lídimos interesses.
Por Tavira e pelo Algarve tem sido sempre o seu

lema' e, muito embora remando às vezes contra a maré, no
mar encapelado do destino,
cá vai singrando indiferen­
te aos esgares sarcásticos
dos que nada produzem e

aos daqueles que põem os

seus interesses pessoais
acima des da colectividade.
O nosso trabalho modes­

to, a nossa desinteressada
colaboração, algo de pro­
veitosos têm sido para o

concelho em muitas emer-
- gências que não interessa
agora enumerar.

Apesar. do natural soma­
tório de dissabores e ingra­
tidões que. íorcadamente
,tivemos que encarar na

nossa já longa carteira,
�timo-nos todavia alen­
tados a prosseguir, levados
por um ideal mais nobre: o
de servir a nossa terra.
São pesadas as dificul­

dades com que lutamos pa­
ra manter este baixel que
num dia primaveril, insufla­
dos pela chama ardente da
mocidade, lançamos aos'
quatro ventos, crentes do
carinho dos nossos conter­

râneps e cornprovincianos.

Banco Ultramarino,
Segundo. fomos informados, se>

rà transferido. por estes dias, a

seu pedido, da agência do B.N.U.,
desta cidade par-a-Lisboa, o n'OSS0

amigo sr. Miguel Fortuna,
Dentro em breve abandonar-á

portanto Tavira, este distinto fun­
cionario bancario que durante al­
guns anos com muita competência
e zelo exerceu: as suas funções
nesta cidade,
Ig,ualmentle tivemos conheci­

mento de que passara a desempe­
nhar

.

as funções de, gerente um

tavirense, e também nosso amigo
sr-, Jose Emídio Fernandes Sotero,
que ha [à tempo vinha desempe­
nhando com muita proficiência;
as funções de guarda-livros da­

quele estabelecimento bancario.
Felicitamos o sr. Jose Emídio

Fernandes Setero pela sua no­

:meação e a ambos desejamos'
:portanto muitas prosperidades no

.desempenh@ dos seus novos car­

.gos.

Um recanlo do Jardim de S. �ranclsco

em' celaboraçâo- com a Àgên .. ,

cia de Vi�gens' Rodairte onde

Monumento ao Poeta

Isidoro P'ires

Subscrição
Trauspeotc . . 20.952$[;0 I

Um.anónímo- - Vila Real
de Santo Antônío .'. 50$00

José Epifâ nlo Ma'rtinll -
I

Colares. . . .. 20$00
, Um anónimo - Tavira.. 20$00
Joaquim do Carmo - Am-
briz . . . . . .. 20$00

Fausrino Nobre - Tavira. 20$0(\
A transportar .'. 2t.082$50:

A Comissão Executiva do Monu­
mentoao poeta acabade ter C01T1U­

nícaeão do escultor Raúl Xavier
de que lie encontra concluido 'o

trabalho-de moldagem em .barro.
Propoaitadamente deslocaram­

-se ao seu atelier para apreciar a
obra os .eeus velhos e queridos ami­
gos nossos conterrâneos srs. Dr. Jo­
se Ascenção Contí-etras, distinto
médico hídr-ologtsra e o Prefeseor
Eduardo Pavia de Magalhães que
se fizeram acompanhar do sr. Ma­

jor Mateus Moreno, ilustre Presi-,
dente da Il>lrecção da Casa do. Al­
garve.
O 'arquitecto Raúl Xavier, autor

do. interessante projecto do pedes­
tal para o monumento, [à enviou
todos, os elementos ne:cessários
para a execução do mesmo, cuja
obra de construção a cargo do
canteiro algarvio mestre Joabuim
Diae Rato, se iniciará já na presen­
taeemaua.

A Comissão lembra a todas as

pesRoas que desejem contribuir
para esta manifestação de apreço
podem fasê-Io na Redacção do
«Povo Algarvio».
Igualmente agradece a resposta

daqueles a' quem foram enviadas
circulares e ainda .não se digna­
rnm dar uma resposta.

TRO'VA
Lá por ser pobre e tu ríca;
Não me queiras desprezar!
O que é' do mundo cá fica.
Quando a morte nos levar.

'Trezena de Santo António

Inicia-se amanhã a tradicional
trezena de Santo. António, na sua
igreja da Atalaia. Isidoro Pires

ALMA ALGARVIA o lindo pórllco do Cogvenlo das Freiras

do o formoso Séqua e as Qua­
tro Águas; pôs dé pantana o

artístico pórtico renascença da
Misericórdia e Il suá colecção
de azulejos, antiquíssimos e de
incalculável valor; secou os

Moínhos da Rocha; fundibu­
lou a correctíseima ogiva de
Santa Maria., o donairoso pór­
tico das Freiras e as ctÍpelas
góticas de S. Francisco j alii mi­
lagre de elegância das janelas

Continua na 2." página

Contin'yu pa 2.a página
� 'In-memorian do Poeta Tavlrense IS�DORO PIRES �

A nova Comissão Distrital

da União Nacional TUDO dança na roda viva do baile algarvio -'a Maria mais
o «Mdnel» e o harmónio que parece incontido nas mãos
do tocador, em gestos de contorcionismo, como a querer-se

___ livrar para saltar ao ter-
il�1 .

'I�I.bém, rÉtr� Âl:a�v���o;ea�t::: : por António Augusto dos �antos
; sego nessa hora em que o haile
:tlembr-e. um «hula-hoop» e a província inteira roda no círculo
w ic ioso do sell folclore - mo inho de vento, em que cada saia de
.rapar iga é uma vela eutufada, abrindo-se na loucura cenrrífu­
ga do rodar, como 'Hür primaveril desabrochando aos beijos
quentes' do Sol. Como se hailasse sobre rolamentos esféricos,

cada par represen ta um' peque­
no mundo de dois hemisférios
insepa.ráveis, unidos para o

destino do seu temperamento.
E os mundos dessas p'equenas
esferas dançarinas vão rodan­
do como um imenso carrOUB­

sel- como £jgurinhas de·' ce­
râmica na mOl.,tra ,�ita'tória
do t rreiro, DO" ('Illos elo povo.
O seu rodar é mais vivo e

.:n¡ds d·jnâmlcolque o de outoos

dança,�. No �eu se�tido de ro-
.

tação há horas por c'ada mi­
nuto. do fuso horário dum
minueto ou duma· vals"'- ...
Diferente do ballet de Tschai­
kowsky, de Debus'sy, Weber,
Falla, Poncielli e Soirt, em

que a diva sai das mãos do
bailarino. escorregadia, como

hélice projectada no eter, ro­
dando em torno de si própria.

Continua na 5.a página

Foi empcssada a nova Comissão
Distrital da Uníão Nacional" que
ñcou.aesím constítuída:
Presídente, sr. Dr. Jose Ascen­

so, Reitor do Liceu de Faro e Go­
vernador Civil substituto; Vice­
-presidente, Dr. Luís dos Inocen­
tes Afonso; Vogais, srs. Dr. Silvi­
no. Augusto Leitão, Bento. Viegas,
Louro e Drs. Angelo Guerreiro
Delgado, Jaime Augusto Boulaín
'Fogaça ·e Francisco Dias Cavaco.

Homen'agem ,ao saudo�so

Pintor Lyster Franc,o
.................................... , ... o [ornal «Ecos de Belém», su­

geriu a ideia:de ser dado o nome

do Pintor Lyster Franco a uma

das ruas do Bairro de Belém, iñi­
ciativa que foi secundada pela
Casa do. Algarve e q ue registamos
com muito apreço.
Achamos justa tal consagração

que entusiàsticamente aplaudi­
mos.

Quando da mo.rte do saudoso
M.estre-Pintor, que tantos quadros
lindos pintou sobre este algarve
que tanto amou e enalteceu, lan­
çamos a ideia de que a uma das
arterias de Faro, sua terra adopti­
va, onde' repousam seus restos
mortais, fosse dado o nome do
saudoso mestre, como prova da
homenagem e reconhecimento ao

artista e escritor que lhe dedicou
as mais belas páginas da sua vida.
Uma justa consagração feita em

Belém, sua terra natal, de forma
alguIis pode fazer esquecer aque­
la de que lhe é devedora a 8ua

t,erra ado.ptiy�.. �
Mai8 uma vez, a que fica ex-

pressa a nosaa ideia.
'

'.
'

- •. �. ,,- ._- ._.... .; •• R ••••••
•

TURíSTICATAVIRA
o escritor e jornalista

Manuel do Nascimento;
visitou o Algarve

Em serviço. da excelente revista.
«O Mundo», esteve no. Algarve o

escritor e jornalista algarvio sr.
Manuel do Nascimento, que aqui
veio fazer uma reportagem sobre
as aspirações_ de diversas locali-'
dades.
Igualmente entrevistou varias

pessoas a fim de colher o.piniões
sobre «o papel da mulher na so­

ciedade actua!», tema de um inte�
ressante inquérito promovido pe­
la revista �O Mundo».
A Manuel do Nascimento, que

tivemos o prazer de abraçar na

n08sa Redacção, desejamos mui­
tas felicidade8 na sua carreira 11-

terá�ia.e jo_r.l;lalistica.o Rio Gilt'í.o beijando a '(enezll Algarvia

':.1 JUN.195,

.
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ní�PJpelinàs da :Ti:av�'Ssa de r»
Bi'ites; .'fê-lo em' estilhas;' car­
bonizou toda a frond.ejante
Maiai da Conceiçãó; 'mandou
ao dia bô a totiê do' relógio e

triturop 9.8,. vetustos éd ifícios
dos antigos COn,��t08; cindiu
a velhíssima ponte romana;
alcantilou a sereníssima e ar­

borizada p raia ¡ fez em tor­
resmos ignóbeis as' faustosas
e profusas talhas de S. Pau­
lo, do Carmo, de S. Fran­
cisco; charruou seis lindos jar­
dins; comeu o mimo do Posto'
Agrário; incinerou um revés­

tuário riquíssimo de raros bro­
cados e paramentos litúrgicos;
submergiu os quartéis das ar­

mações de pesca e com eles a

mágica dos copejos de atum;
proibiu os tranquilos e exta­

siantes passeios fluviais entre

�;J;umorosa 'romaria de infin­
'dos canav ia is e o p,�:r£ume de
mil laranjeiras; da luz e pito­
resco extraordinários dos belos
recantos e prespecrivas, dos
largos horizontes, do casario
tumultuoso a escalonar-se em

suaves colinas espelhando-se
no rio, faz táboa rasa onde tu­
do foi implacàvelmente passa-

.

do a ferro sem ficar prega, e,
'com a destreza de fígaro. em
sábado à noite e casa cheia,
num ápice barbeou à nobre
cidade o ar digno, fidalgo, que
a distingue das outras terras
do Algarve.
'Tudo isso que houve, pas­

sou à história feito montão de
escombros pelo 8,�bre arrua­
dor do tremebundo, hoplita.
EX'tenuadissimo por tão in­

gente e asseada obra, bem lhe
assiste o direito ae > limpar
muito bem as mãos à parede e,

descansar em paz:
.. * ,Jf

Que dizem. a isto os senho-
'

rês do turismo?
Deverá permitir-se que os

interesses turísticos duma ei':"
dade, duma região, sejam im­
punemente prejudicados' por
ignórÀncia ou mà fé ?
Deverá coisa reputada hoje

tão séria e importante como o

turismo ficar il. mercê de invá-'
lidos menta;s, sem que se re­

vejam Ie moderem' os dislates
que mandam a imprimir e en­

ganar o público?
Hoje, qúe tudo é movimen­

to, trepidação, vida intensa,
que é iSBo' de ddades adorme-
cidas �

,

.

. Que é isso de cidades tristes
onde há modernos e grandes
cafés e esplanadas rumorejan­
tes de bulício, cinemas, concer­
tos públicos, bailes, festas e

espectáculos nas sociedades de
recreio, no teatro o'u parques
públicos; conferênd-as cultu­
rais; culto da música nas ban­
das' e nos odeons; da poesia
em jogoS florais; das letras e�
i IDprensa própria?
Que é isso? Como se per­

mite?
Vá que 'campanhas ineptas

se auto-prejudiquem ou aos
seus negócios; isso n,ada noa

preoe,upa·¡ peréín� sempre' que
colidam conosco. com os inte­
resses e o nome desta terra que

�,,, -," ,,',

o. I P J JO Algarvio»
-

complstou 25 anos dp, existência

Continuação da V' página

,
Já lá vão 25 anos que este,

semanário, qual ave nascida
-

em estranho ninho, iniciou
os seus vóos sob fortes raja­
das de vente ciclónico.
'Lutando por vezes contra

a incompreensão dos ho­

mens, seguiu, o seu destino,
e neste ano da graça de 1959
ele comemora as suas Bodas
de Prata na, modéstia das
suas possibilidades.

,

Á míngua derecursos, sem
páginas coloridas nem maní­
íestações de regozijo, ele
continua- 0' sea- ca-minho a

, ,

proclamar as belezas do Al­
garve e a defender, acima
de tudo, os.interesses da ter-
m que o viu nascer.

.

Nesta hora festiva rscor­

darnos com profunda sauda­
de o nosso falecido Director
e insigne tavirense poeta Isi­
doro Pires, companheiro de
muitos anos de trabalho.
Saudamos efusivamente

todos os nossos camaradas
de Imprensa e endereçamos,
com muito júbilo, as nossas

mais cordeais saudações a

quantos nos têm prestado a

sua ajuda e a sua colabora­
ção desinteressada,
Embora muitos só se 'Iem­

brern de nós no momento em

que necessitam do nosso

apoio, nós, pelo contrário,
não. e£q:_u..ee.eEem:os}, l1lJl:.n.e:.a,

aqueles, que nos têm" dado.
. inequívocas provas de sim­

patia ou manífestado 'a' sua

admiração.
Mais um ano de labor va­

mos enfrentar e oxalá que
nas nossas colunas possamos
com orgulho proclamar bem
'alto uma onda renovadora
de progresso para a nossa

terra, tão esquecida na rota
dos grandes melhoramentos
que avassalam o País de'lés
a lés.
Alheios a lutas 'mesqui­

nhas, indiferentes às vaida­
des e ao piar das aves agoi­
rentas, entramos no 26.0 ano

de vida com o mesmo entu­
siasmo a incitar as boas ini:­
ciativas, a criticar o que es­

tiver mal e a elogiar tudo o

que f@r digno.

R1sinal D «lI1lUD AlurulD»
nos foi berço, daqui deBta tri­
buna se protestará vt'emente­

mente e chamará a atenção de
quem de direito laa defesa dos
interesses e da dignidade de
Tavira.

Sebastiãv Leiria

.1IMa ..

... SI.... !tM ..n" Ca..

SINGER�
Mais dez 100 anos de supremacia mundial

em Máquinas de Costura

TAVIRA
8 O - R U,A D A LI B E R D A D E - 8 2

Luz de Tavira

Visita à Casa do Povo - De vi­
stra A Casa do Povo -desta locali­
dade, esreve 00 passado dia 23 '

do corrente um grupo de alu­
nos e alunas da Eseola do Mag'ís­
térto Primàrio.� Faro e seus pro­
feesores, os quais sé faziam acorn­

paahar pelo ar, Delegado do Insti­
tuto Nacional do Trabalhe e Pre-
vidência de Faro.

.

Aguardavam os vtaitantes A en­

trada da Casa do Povo 1" Díreeção
e Aasembleta Geral da mesma. o

. pàraco local; Preetdente da ¡uRta
de Freguesia e outras entidades
locais. Estav� também presente li)

ar. vice-pre�ente da Câmara Mu-
'

nicipal de Tavira. .

No .salão da Casa do Povo p,fD­
cedeu-se depois a ,ma pequena ,

sessão em qUot usou da palavra o
81'. Mauuel Correia Dourado, pre­
aíderrte daquele crguniemo corpo­
ratívo, que agradeceu a visita, e ó
ar. Dr. Jorge da Cunha Ptuheír-o,
Delegado do Instítuto Nacional do
Trabalho é Previdência, que disse
da necesaidade que os futuros pro
fessores têm em tor-mar contacto
com os me íos rurais 'e muito es­

pecialmente com as Cà8a8 do Po­
vo. Teceu seguidamente um elo­
gio à Direcção daquele organis-'
mo pelo muito que tem .feíto em

prol do trabalhador rura1.
Seguiu-se a distril)m'�ão do 8U­

bSÍQiCl de invalidei a alguns in­

válidos, a que os alUDOS assisti­
ram, percorrendo depois todas as

dependências da Casa, do Povo A
qual fizeram as melhores t;eferên­
etas.

'

Em seguída os vísbtautee regres-
'

saram para Faro..

Â Sociedade R. M. Luzense co­

memorou o XX�IV' aniversário
-e- Comemorou no passade dia 16
do corrente o XXXIV ano de es ís- .

têncía, a Sociedade desta terra,
cujo programa já havia aide anun-
ciado. :'
Ao meio dia, e meia hora, proce­

deu-se ao deecenramento da' foto­
grafía do falecido sócio fMndador
e grande ímpuletenador da colee­
tividade, ,sr. Jose Madeira Nobre
Te íxe ira, a "qual "ae encontrava
coberta com o estandarte da So­
ciedade. Usaram da palavra du­
rante a homenage�l1 o Pre8idente
da Direcç{lo sr. CustódIo Auastà,-.
cio J08ef,a e o sóciQ 8r. Jbse Joa:­
quim VaJ.ente, que:fui·amig.o intimo
e (?<;)m pa·n.heir@:.d..e-:n{-:c..e.C�ão; ,de: h'0-
menageado, o qual bastante como­

vido e fazendo comover a assistên­
cia, num improviso focou alguns
factos jA passados .da vida da co­

lectividade. A terminar falou o sr. ,

jose Joaquim de Mendonça Felicio, .

Presidente da Mesa da A8sembleia
Geral, afirmando que alem da falta
que aquele elemento ficou a fazer
A Sociedade por ele fundada, tam­
bem o seu desaparecimento foi
sentido na sua terra natal.

.

O descerramento da' fotografia
foi feito pelo sr. Jose António
Eva.ngelista, sócio mai8 antigo da
colectividade.
Pouco depois seguiu-se o almo­

ço de confraternização a que as­

sistiram pertu de cinquenta con'­

vivas, v:endo,sc alguDs sócios au­

sentes que não qUlizer8Jl11 deixar'
de estar presentes nest,a reunião.
Presidiu li sr. J08e Joaquim dé
Me'B.donça Feljcio. Presidente da
Assembeia IrOcral que pouco depois.
tran8n'iitiu a posse ao sócio .sr.

Cu8ltódio Pires Soares, Ulmbe,m
em tempos Presidente da me81l1a

Assembleia c Direcção. I

Divers08 sócios U8aram da pala­
,vra, todos @es<'jando q.lC aquela
confraternização se verificasl:le lO­
dos os anos e manifestando ainda
o de8ejo de que a SGciedade pro­
grida cada vez mais terminandI»
cada um com vivas à Sociedade e

desejos de longa vida.
Findou assim o almoço que ter­

minou qU8S� noite.
Procedeu-se, d�poi8 no 8alão de

festas da Sociedade à 8e81:1ão sore­
ne. Voltaram a usar da palavra
mais algun8 bradores entre eles o

Presidente da Direcção, o sr. Fran­
cisco Maria de Carvalho Paula,
membro da Comis8ão de Fe8tas e,

por último, o vice-pre8idente da
AS8embieia Geral, sr. João da Luz
e Brito.

Seguiu-se depoi8 um baile que
durou até de madrugaaa. Num
dos interval08 foi servido um por­
tG de honra.
O Conjunto MusiElal «júlio Cruz»

de Loulé, actuou durante o baile,
ten¡;lo agradado plenamente.
Hotissias Pessoais - Regre880u

de Li8boa oode foi consultar a me·

dicina, o menino João Jot-e Montal­
to de Campos, filho da 8r.a D. Ger­
trude8 da Campoli e do 8r. Dr.
Francisco de Campo8.
- Jà se encontra qua8e comple­

tamente re8tabelecido da 8ua docn­
ça, 'o 81'. Rui Jose Madeira Teixeira
Fialho, n0880 aS8inante no Livra­
mento.
- Afim de tratar de negócios re­

ferentes à sua vida comercial, es-
/

Volta a Portugal
em Bicicleta

A fim de-tratar de assuntos

referentes à próxima Volta a

Portugal em Bicicleta esteve
nesta cidade na passada terça­
-feira, dia 26, o jornalista sr.

G. Trabuchó AleKandre, me-m­
bro da comissão organizadora
da volta de 1959, em deleãação
do «Díãrío�Ilustrado».
Foi receb ido pelo sr. Dr. Jor­

ge Correia,' presidente da Câ­
mara, pela Vereação Munici­
pal, pelo sr. Dr. EduardoIM�n­
sinho, director doGinásioClu­
be de Tavira, e pelo sr, José
Filipe Ribeiro, comandante
dos Bombei,ros Municipais.
Após 'Il\ma troca de irnpres­

sões ficou assente que Tavira
seria final de uma das etapas.
A Câmara .prometeu a sua

melhor colaboração nesta ma­

nríesteção desportiva, na qual
colaboram alguns desporrisras
rav irenses. ,

A n ossa terra vai assim,
mais uma vez, presenciar esse

grande espectáculo que atrai à,
cirdade muitas centenas de fo­
rasteiros,

NIa povoação de Cabanas
vão realizar - se feUeins populares

Pr-omovidos pelo Clube Recrea­
tivo Cabanense vão realizar-se,
no dia de S. João, os tr-adicionais
festejos populares, cujo programa
consta de uma regata de canoas,
tirada de fita8' e um grandioso
baile à volta do tipico mastro, o
qual será abrilhantedo por uma

excelente orquestra de jazz.

Anúncio
A Juntà de Freguesia da

Luz, torn� público que vende
cinco ciprestes colhidos no úl­
timo vendaval de Dezembro.
As propostas d e venda serão

apresentadas até ao dia 14 de
Junho de 1959, pelas 18 heras.
Caso as ofertas ,não conve­

nham, esta junta reserva o

direito de não entregar,

¥ve ausente desta terra durante
algum tempo o sr. NUDO Jose Mar­

ques GaIvão.
- De visJtâ a esta 'localidade vi­

mos o sr. Custódio Vitor Palmeira,
�uncionàrio da Companhia das

Aguas, em Lisboa.
- Também de visita a suas fami­

lias vieram a esta terra 3 menina
Maria da PiI;;dade Viegas Neto,
aluna do Posto de Regentes Agrí­
colas em Evora e o·sr. Joaquim de
Freitas Madeira Teixeira, funelo­
nàrio da Caixa GeraiL de Depósit08
em Lisboa' - C.

A Rua ... e Eu
Continuação da "6.a página

riga que, embora tarde" foi o

'meu grande amor!
Ah I, Maria, tu nunca: havias

de ser mulher, mas sempre
criança! Porque te chamou es­

ta maldita rua - esta rua que
te perdeu?
Não importa, tudo passou

sobre ti: a beleza, a juventu­
de, e agora o pó do esqueci
næn to te cobrirá. Foste actriz
_' como díz o poeta ..:_ «mas

tudo passa e Iã.chsgou Um dia
o malfadado pó do esquecimen­
to, e agora. sim que raça, que
taleato, tu mostras pelas zuas,
noite e, dia» ...
G poeta, Maria, te,rn razão:

e tu nem sempre quiseste com­

preender; rias-te quando o' ou­
vias.
M� ele traduz a vida - a

tua vida - quando choroso, ex­
clama: «Actriz I Que bem que
represerrtas hoje, a farsa da
beleza que te f�ge, o drama
dum amor que tefaz fa,lta» I

Ri"'-''te; agora, d.iz ao vento

que fui eu o culpado; revolta­
-te, arranca a página do livro
do teu destino, porque o poeta
da rua, impla¡¡sável. continua a

cantar a trova da tua sina:
. -Só o tempo, esse doido contra-regro,
Tordo o baixar Omo cortino n.gro

'

E o !fiar-te depresso do ribalta. !

Actriz I Quando «baixar a

cœ.trtina- negra» do palco da rua

onde foste bela e desejada, não
betereí palmas - deixarei cair
CC¡)JIIlO pétalas amarelecidas
uuas lágrimas de perdão por
esse amor longínquo que não
passou de um vão cap rich o I

Semana do'Ultramar
Integrada nas coniemorações

da! Semana doUltramar, pronun­
ciará no próximodia6de Junho,no
Cautro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria uma pa­
Iestr-a intitulada, «A minha terra
de Macau», o nosso colaborador
srI Tenente Vitor Castela.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGKAFIA-TRA TAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CU�TAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

V. Ex.a
para o baUe. (') @oillema 011 lIill pasf'eio
realce aSlIa belezaçolll lin¡ penteqdp lÍe

-

Madame
�

ASSUNÇAO
HAUTE - COIFFURE

litas mais recentes linhlls da DIIod{i/ e

adaptado à s,lIa per¡;ollalidade

Instituto de BeleZJ.l,Assunção
Telef. 66 - R. Dr. P¡¡�,11 - TAVIRA

Fabricação garantida com excelenta matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. �,mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidadA e duração.
Fabuicação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­
-louças, Uibos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T"VIRi'i

Puferir os MO�AI[O� LElO é tODtribuir para o progresso de TAVIRA

Indústri'a Tavirense

I



POVO ALGARVíó

QUADROS

II de Loulé
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Os aniversários

da E.V,l. e Rodoviária
Realizou-se ontem a festa

do ,26.0 aniversário da E.V.A.
e do 17.0 da Empresa Rodo­
viária, importantes empresas
de transporres de passageiros
da nossa provincia, com o se­

guinte programa:
I Parte - Sessão solene co-

memorativa dos aniversários,
(na qual se distribuirão os se­

guintes prémios: Concurso de
pesca; Cuncurso de fotogra-'
fias, com exposição; Concurso
de reportagens, com leitura d�
classíficada em 1.0 Iugar ¡ Em.­
blemas e diplomas de antigui­
dade; Prémios aos motoristas
sem acidentes.
II Parte - B�il� para fup":

cionários dás duas empresas e

seus familiares, abrilhantado
pelo Conjunto Ossonoba.
Felicitamos aquelas duas

empresas de transportes algar­
vias pela passagem dos seus

aniversários, fazendo votos pe­
las suas prosperidades.

gente e professor de música de
elevada categor-ia, foi um mes­

tre que, com a sua genial pe­
dagogia, das centenas de mú­
sicos louletanos que fez, mui­
tos foram os artistas que sai-­
ram do seu sistema de ensino.
Não obedecia ele a métodos

feitos que obrigam os alunos
a lerem aquilo que ouvem aos

outros. Os métodos eram por
si gradualmente construidos,
consoante a aplicação dos
aprendizes-
ETa grande a minha geração

de aprendizes. Depressa eu fui
singrando no solfejo resado e

no cornetim. No solfejo, tal
desenvolv imento tomei que,
quando tocava a minha vez,
toda a turma postava-se a ou-

vir-me.
Um dia, como um patrfarca

bíblico, à hora da s lições, en­
tra na sala o doutor Belchior.
Senta-se numa cadeira, pernas
um tanto abertas e mãos apoia­
das nos joelhos; perinha a tre­
melicar e olhos' de lince li

perscrutar, dispõe-se a ouvir
a miudagem. De uns faz umas
caretas feias, de outros uns

gestos de transigência. Chega
a minha altura. '

Solfejo umas difíceis lições
de seæ icolche ías intercaladas

,

com pausas a tempo e a con­
tra-tempo, em compasso com­

posto de doze por oito. Depois;
no cornetim, uma linda lição
no tom de ré menor, compasso

,

quaternário, com escalas cro­

máticas ascendentes e descen­
dentes, em colcheias, seguidas
de' semicolcheias intercaladas
por lJemóis, sustenidos, apo­
giaturas e intervalos de oita­
va, sétima, sexta, quinta, quar­
ta e terceira. Toda uma lição
de muito efeito e difícil.
Mestre Pires sorri da sua

obra. E no silêncio produzido
após a minha per£�ita exibi­
ção, o respeitável doutor, com

a autbridade que lhe era reco­

nhecida, muito pausadamente
e em atitu,de grave, sentencia
da sua cadeira: Muito bem I...
Muito bem I. ..
Como seria na tural, fico al­

tamente consolado por tão elé­
vado conceito ouvido e jamais

Contin:.¡a na 2.a página

Quarta conferência do ciclo
promovido pela Secretaria de
Estado da ARricultura sobre
aspectos agrícolas do II PIa-

no de Fomento'
Palest¡'a pranimciada no dia 21, em

Faro, na edifício da Junta de Pro­
víncia do Algarve, pelo Eng. Agróno­
mo .ugusto Rosa Azevedo, sobre o

tema .0 II Plano de Fomento nas

suas relações com os problemas de
sanidade'vegetal.

O
ORADOR COmeçou po­
afirmar que o maior inter
resse de que hoje se revés­

, .. ,
te a luta contra as pragas
If doenças das plantas cul­

tivadas está intimamente rela­
cionado com Iii¡ alteração do
equilíbrio natural que surgiu
como consequência da forte
intensificação cultural a que
obriga uma cada vez maior
pressão demográfica.
Fez a seguir breve revisão

d o s aspectos fitossanitários
fundamentais das culturas
mais Importan tes a que terá
de recorrer-se para tornar pos­
sível uma renovação da nossa

economia agrícola. Citou, de
entre elas, as culturas hortíco­
las e as arbóreas e arbustivas,
merecendo-lhe especial aten­

ção a fruticultura, designada­
mente as pomoideas e os citri­
nos, e a olivicultura.
Para fazer face às crescentes

exigências de, combate às pra­
gas, referiu-se à necessidade
de melhorar a rede de serviços
fitopatolõgicos, con siderados
estes no sentido mais lato, e

salientou que da parte do
agricultor serâ indispensável
uma compreensão e coopera­

ção constantes, a envolver-mes­
mo uma mudança. de atitude,
para que os .pomares e as
plantações em geral estabele­
cídos de acordo com os m-elho­
res princípios técnicos. Há que
dar às explorações frutícolas
um carácter- -nftida entre
comercial- acentuou -, pois
só assim será possível produ­
zir frutos a preços capazes de
concorrer com os do estran­

geiro.
Relativamente às facílfda­

des trazidas pelo II'Plano de
Fomento, evidenciou que elas
tornam possível uma melhor
estruturação de serviços, par­
tindo da invesrigação e pas»-

'

sando pela experimentação e

assistência técnica, para atin­
gir a fase terminal --

a de exe­

cução das práticas Htossanírã­
rias, pertencendo esta já à
Lavoura.
As verbas consignadas no II

Plano de, Fomento permitem
alargar e completar as condi­
ções de trabalho dos Postos
de Sanidade Vege tal nos con­

celhos onde a existência' de
problemas fitossanitários e o

interesse da Lavoura local o

justifiquem.
'

Com a melhoria progressj-,
va dos Postos de Sanidade e

coni o preenchimento de algu­
mas lacunas existentes na rede
actual de serviços de defesa
das plantas, em especial a

criação de um, laboratório de
fitofarmácia, de uma' estação
de quarentena e de centros

,experimentais de, sanidade ve­

getal, julga-se possível, duran­
te o pedodo de execução do
II Plano de Fomento, enfren­
tar as exigências da defesa das
nossas culturas.

Prédio
Vende-se, situado na Rua

Dr. 'Miguel Bombarda n.O ,5,
em Tavira.
Tratar com António do Nas­

cimento Real, Rua Dr. Mi­
guel Bombarda, 23 - Tavira.

Vende-se
Uma �ourela de 8 alqueires

de semente, boa terra pouco
arvoredo, uma nora e parte
de outra, denominada Grilei­
la, no sítio da Palmeira­
Luz.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim A. Ràmos Júnior.

o «Povo Algarvio» nas suas Bodas de Práta
•

cinco

ao serviço de Tavira, e do Algarve
FOI

ria manhã de domingo
de 28 de Maio de 1934-
há 25 anos - que adquiri

- o primeiro número do «Po­
� vo Algarvio», na Tabaca­
ria Santos, na antiga Arcada.
Rejubilei, como tavirense que',
me orgulho de ser I
Mais uni periódico surgià

na minha terra, depois de ou­

tros como o «Heraldo», o «Po­
vo do Algarve», a «Provincia
do Algarve», o «Gilão» e o

«Séqua» - estes dois últimos
de efémera vida - terem cum­

prido a sua missão com maior
ou menor espirito bairrista,
em defesa da terra que os viu
nascer.

No elenco directivo e redac­
torial figuravam dois nomes

dois hons tavírenses, dois no�
vos que, com a sua radiante
.mocídade e entusiástico bair­
rismo, propunham-se fazer do
novel jornal uma trincheira
de bom combate em prol de
Tavira, essa esquecida terra al­
garvia I Eram eles: Dr. Jaime
Bento da Silva e o poeta Ma­
nuel Virginio Pires, ambos
espíritos desempoeirados e de­
cididos à lura; Nomes que as-_,

seguravam jornalismo sério e

construtivo. '

De convicções nacionalistas,
o novo jornal aparecia à luz
.da puhlícidade no Vasto plano
da imprensa regional, a hater­
-se pelos problemas da sua·Ta­
vira e do seu Algarve, e na­
caminhada percorrida neste "

quarto de século tem-se mos­

trado rico, mas muito rico
mesmo, em dedicação, desejo
de servir, de ser útil e operan-".
te elemento de progresso. De­
dicou-se de alma, coração' e
inteligência à defesa do bem'
comum, tanto no campo re-

gional como nó nacional. '

Surgiu.assim uma modesta
folha de papel impressa, es­

tuante' de energia, criadora e

de exuberante espírito comba­
tivo, pondo-se ao' serviço da
sua reg iâo e da Nação, na di­
fusão e na crítica séria e cons­

trutiva dos princípios que
orientavam a vida' nacional'
nos períodos de maior fulgor
e relevância, que hoje são ga­
rantia de progresso e engran­
decimento.
Tavira e todo 'o seu 'conce­

lho....,. mesmo
o
os que nunca

concordaram com a orienta­
ção política do semanário­
hãQ-de reconhecer que o «Povo
Algarvio» tem sido um ardo­
roso baluarte na defesa dos
seus problemas.
Sem receio de desmentido,

eu, o seu mais modesto e des­
valioso colaborador e que o

acompanha há quase vinte
,
cinco anos neste galopar jor­
nalístico, ouso afirmar: o «Po-

I
vo Algarvio», que hoje festt¡ja
as suas «Bodas de Prata», ser­
viu EL cidade, o distrito e' a
Nação, 'sem se ter desviado
sequer, Um milímetro do pro­
grama tra cado. Dizer, o con-

o trário é falsear a vE'rdade.
Indiscutivelmente que esta

longa e'strada de «Vinte Cinco'
Anos" de vida deste semaná­
rio, sem interrupção, saindo

normalmente no dia que pri­
mitivamente foi designad(j�
o domingo - com colaboração
e noticíârio que, de uma ma­

neira geral têm interessado ,
marca um magnifico triunfo
- uma vitória para Tavita -

porque: «terra que não possua
um orgão da opinião públi¡:a
onde se clame e se ),a ta pelas
suas aspirações, é letra. morta
na acidentada estrade. da
Vida».
Â Imprensa Regional' CUm­

pre, entre outras, a nobre mis­
são da defesa e.: estimulo de
tudo o que pode tornar mais
bela e rica a região quedefen­
de. Se por vezes é acerada nos
seus comentários ou' sugestões
é, no e-ntanto, também' a pri­
meira a exaltar os méritos.
Quando as dúvidas existem

é preciso alguém que as escla­
reça. ° silêncio, só silêncio, é,
que em nada pode resultar.
'0 rebate da critica constru­

tiva exercita a inteligência e

fortalece a personal idade. In­
felizmente é mínima a percen.­
tagem de. individuos quea.rea­
liza ou aceita friamente. '.'

Disse há dias Um Homem
do Estado: «Criticar é denun�
ciar o mal, para que se corrija:;
é realçar o bem,' para que o '

louvor sirva de estimulo. As­
sim concebida, a- critica, .é para.
nós condição, indisp.ensável, de
progresso e acerto». Acertadas
palavras esta-s que me obrigam

,

a criticar os que não compre-
'

endam o valor da Pequena
Imprensa.

-

-* �, -*

Colaboro neste," orgâo ',. da.
Imprensa-Iocal desde o seu n."
6 - data em. que me enfronhei
nas lideranças jorríalfsticas,
pois estou 'também em véspe­
ras dás minhas bodas de prata
do jornalismo regional- e mal
Hcania-com à minhà consciên­
cia se, nesta data festiva 'a to-'
dos os títulos, para o Director
e ProprietáriQ do nosso «Povo

'

Algarvio», eu não tivesse dUBS
palavras amigas e de jus.tiça,
que, represenrem o meu abraço
de parabéns, de aplauso e de
vivo apoio pelos óptimosser­
viços prestados à nossa linda
Tavira e ao nosso encantador
«Jardim das 35 Léguas" esse

belo rincâo português -

o Al­
garve das mouras encantadas.
Bem haja, pois, Manuel Vir-

gín io Pires I
'

.: E sempre em frente por Ta­
vira, pelo Algarve e por Por­
tugal ]

Luís Sebastião Peres'

PAPELARIA I DEAL
= TELEFONE 131 =

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do 1.°,
2.� e, 3.� ciclo Ilceel � técnico

Últimas novidades literárias
Revistas, nacionais e estrangeiras

'

Postais ilustrados e com a vista
geral e pardal da cidade.

'Jogos e construções

Impressos da' Imprensa Nacional,
•

ERA douto�,e de. so!aque açoreano. Figura. a�stera; de perinha
� mosca Ja caíadínhas de branco com o pincel dos muitos
Invernos. . .

'

"
Musicólogo e musicõ- r .; -

.

- g,rafo de respeito. Rosto ver- : por Pedro de Freires

melho; fala volumosa, pausada hhhhhhOhhhh'h.h'hh hh.hhhhO

e de fino e educativo timbre; era o delegado de saúde. '

.

Logo de manhã bem cedo, de mãos atrás das costas, ele que
subía vasra praça. Era aí, então, nos larguíssimos passeios, até
quase ao largo dos «Inocentes», o mercado abastecedor de peixe.
Com vagar, sem pressas, exa­

minava as hortaliças, os fru­
tos verdes e tudo o mais' que
estivesse na sua alçada; mais
abaixo, nas traseiras da sua

cómoda habitação, nas arca­

das que abriam para a dita
Praça, no contorno das desa­
parecidas «bicas novas», fun­
cionava a venda de peixe.
Os vendedores, em atitude

de muito respeito para com o

«senhor Doutor Belchior», des­
barretavam-se e aguardavam
religiosamente a sua sentença.
E aí daquele a quem ele man­
dasse deitar petróleo por cima
'do peixe ..

Felizmente, nesses tempos, o
,caso era rarissimo, pois o pei­
xe, posto à venda ao público,
era sempre- fresquinho e bom J

hoje, apesar de se vender peixe
que esse rígido delegado de
saúde nenhum receio teria
de proibir-lhe a venda, não há
petróleo que o inutiliz.e: ven­
de-se e come-se tudo. Sinais
dos tempos modernos I
Descia. 'as. «bicas novas»,

atravessava o largo do Chafa­
riz, e sempre devagar e mãos
atrás das costas, entrava na

rua do Peixe e seguia rumo ao

velho Matadouro Municipal.
Aguardava-o sempre de sor­

riso nos lábi os. no seu modes-,
to talho, altivo e grossa cor- I

rente de oiro a sal ientar-se do
colete, d velho «Nhacas».

. E assim, numa tarefa de to­
dos os dias, as fiscalizações sa­
nitárias exerciam a sua' bené­
fica acção a favor do consu­

midor.
° doutor era o chefe local:

o já idoso médico de apelido
Marim e o jovem e insinuan­
te doutor Roxanes. ° hospital
não possuía os requisitos de
hoje. A terapêutica não cor­

respondia às exigências da saú­
de do povo. Morria-se 'com
frequência de uma «dor de
rosca», de um catarral, de uma
cólica. A _ foice da morte era

assustadora. Não havia os mi­
Ihões, de comprimidos que
actualmente povoam os arse­

nais da farmacopeia. Todavia
, este aplicado médico não des­
curava dos seus deveres; vivia
consoante a época e não mais
podia fazer.
Já pela sua inclinação para

e já porque não existiam as

inúmeras distracções e facili­
dades de transporres que hoje
são o fulcro da vida moderna,
o garboso «doutor Belchior»
aplicava seus desvelos, nos

ócios, à prática da arte dos
sons.

N a vasta e luxuosa sala de
visitas da sua residência exis­
tia, a par das ricas decorações
e lindos quadros, um arsenal
.de instrumentos. Era o piano
de superior marca, era o vio­
lino, o violoncelo, o rabecão,
as flautas.-Em qaase todos eles
o velho doutor dedilhava com

certa habilidade.
E a quando nos entreteni­

mentos dos serões da época ou

em benefícios «pró-assistência»
organizava com os filhos e os

amigos a «sua orque'stra», cuja
exibição constituia s�mpre um

acontecimento de relevo.
Não restringia a acção mu­

sical à sua própria acção. Era
também um apan'�guado da
música popular. Partidário da
filarmónica Àrtistas de Mi­
nerva, muito de perto lhe se­

guia os passos.
Era regente desta banda

Joaquim António Pires. Re-

). PrlLMl\J. C�LORICO
Estrada Marginal -,< TA V I. R A

Uma das mais acreditadas fãb,ri'cas'do Algarve
Fabricação esmerada das mais delicio�as conseryas de peixe

A. PACHECO
,

Telefone 13 - TAVIRA - Apartado 13,

J.

fábrica de moagem de farinhas espoada e em rama. Panificatão mecânica
._ .;'

.



4 POVO ALG,ARVIO

QUADROS
de Loulé antigo

�Crónicas pelo Sf. Dr, José Ribeiro Alves Júnior�

/

Porque tudo inda dormia.
O ladrar de muitos cães
Em todb o-mer percutia.
Quando o perro ouvira os sinos
sobre tudo, se' doria,
Que junto de terra estranha,
Terra, que não conheciiu.
Por sua desaventura
Com seu escravo, se vdal/!
Encalha'do em fina. areia
Q mesmo' caix.ã.o seabria;'
Com rosto mais que magoado
O moiro. SD escravo: dizia.:
- Cristão, qiie. país é� este
De:tão.'alta, senhozi» R-
Na tu« ·terra-, cristã.o,.
Cantam' galos¡à poriiei.
Tocam sinas, ladram cães:·
Log.o 'ao despontar do dia P
- Rsta. teus. 'sei que é.miidæ,
M8:S'! eu' não al conheoie..

. N8. rminha terre, senluxrç.
Cantam galos à porfia,
Ladram, cies, repican)! sinos
Logo, ao: desp'ontsr� do die:
Assombrado. o serraceno.

Do" que. do; cristão' ouviea,
Sem mais. plleg.untas £azer....1Jre,

,

De-corrente-o desprendie i.

- Er.gue-te, cristão-perdoe-me
Todo o mal que-te eu fma;'
Até hoje. erBSJ meu

'

scravo'};
Toeu �scravo,sou neste, dia r.
PIl-r:a ver este milagre
'£oda,a gente ali corria;
Com seuS gibões encar,nad!(TSc
Os da'.justiçs'assistiam,•.
Já.t�dos vão, já se pa.rte:nv
Caminho da Santa Ermida:;,
O moiro,com viv-a: crença:;,
Q ba,ptiszpo, rrequeria-i
Eisqp.e'8.'os:pésrda .. Virgem.Santa
D"agua uma,fo'nte,se� abTiÍæ.,
Tãó.l er,istalinal 6 tão' purB!
Que. a,' to.do'S p.8SIDar' fazia •.
Com es.talá'gus benditB;.
Água de tanta.. valia,
Foi ld!;uJali pabtizado,
.o ..moün da Barberia.
Babptizado.a seriI'acerro;
AD_¡ pé' da fre'Sca· iont.inlnv
Se-£orma'ra. um: lindo marc

Ji)aquela á�u/l: Que C01'l'ià¡,
E parir!maior' mi1a:gre,.
Ao cabtl; de 7 dii18'_'
m'esmoJno meio: dæs: ág,uasó
Um ver.de. freixo'nllscia,
Qu:e-o:;que milis maravilhlll
Ern o'�e,r como cresoiaJ

Conrínuação da 2.· pãgtna

esquecendo essa douta sen ten­

ça do velho e respeitável mú­
sico e médico; marco as lições
desse saudoso «exame».
N o caderno de solfejo têm

elas os. números 135 e 1.36 Ei
datam, respecr isemente, de' 23/
5-1907 e 25/5/1907;- no de cor­

netim o número 109, de 25/51
1907. A cinquenta e dois anos

de disrâncía estes 'dois. cader­
nos-métodos de Itoaqpim An-.
tónio. Pires atestam do a:lto
vaiar, Iledagógico com que esse

extraordinário professor ensi­
nava os seus d isoípulos. Assim
o têm. considerado os. artistas
a qp.em,já tenho mostrado es­

ses.dofs cadernos.œelfquias.da
minha. moc idade.muaical l

Ao leí fatal· determina que o

muito considerado doutor Bel-'
chiar. ceda, a sua vez e assim
ele � suhsritu ido. por um novo

que, oriundo de. Faro, «torna»
Loulé com a sua alma de abne­
gado. T'em por, nome José Ber­
nardo LOP':e�.
Revohlci8na todo o. v.elho

sistema e acompanha o pro­

gresso hospi talar:. cirurgia, as­
sistência., raios X, rad ioscopia,
tratamentos., enfim., todo um

nov() méto.do que a· sua classe
'de grande médio. lhe permite
estabelecer•.
Benemérito" com esta divisa

,

conquista as simpatias gerais.
Sempre atento· ao'seu sacer­

dócio que abraça· com toda a

proficiência., o doutor.Lopes­
co.mo é designado pelo ,povo -

durante. q:ua'renta e cinco anos

.é 0,me1hor e·o mais,eficaz es,.

teia d�,hos:pitaLQs·loule,tanos
muito lhe Hcarlun· a dever.
Atit)gjdo, pela lei. q)le não

p"ercl0a�. em 1956 o seu lugar ê
oc.upado por uml jOV,eJl) loule­
tano.,De nome Ma,nuel Cabe ..

çadas, ilustre, membIO de uma
família das mais distintas de
Loulé,. es.te cirurgião de· fama
deixa, Lisboa e regressa a to.­

mar,a·ssento.no s.eu berço natal.
Mais uma r.evolução nOB ser­

viços do secular hospital. Mais
um nov'o que traz com as suas

inovações nov,os métodCi>s à as­

sistência de. Loulé.
Três médicos;. três' valores,

três éIloca;s ,I

Amor sem Esperança
Um caso. singular, bem contado,

num entrecho. pleno. de naturali­
dade e sem preconcebídas fanta­
sias, com personagens -vivas, de
nítido recorte, bem desvaseadae
nos seus complexos de sentímen­
tos e paixões, através duma lin­
guagem clara, limpa dos refolho­
So.S empastes e repísações-que al­
guns autores usam por aparência
de pr-ofundidades _:_ eis as carac-'
ter-íatíeas deste novo romance que
joão Amaral Júnio.r acaba de
acrescentar à lista já Ionga das
suas obras,

'

. Um caso da vida actual, imp,re­
gnado pelos costumes 'da época,
.rnas ainda um penetrante estudo
pstcolôgfco em que as' zonas da
vida intima são focadas com.uma
luz reveladora.

.

Deste modo, e agora' no seu pre­
sente romance «Amo.r Sem Espe­
rança», Jasmina e Maria Esteva,
o duro José Malaio. e o volúvel
Eduardo, assim corno as ambícío,
sas e moder-nas Ana Maria e Ma­
ria Isabel, o cábula- Almedíua,
etc., são figuras próximas, nossas
conhecidas que., segundo. as suas
reacções na acção. desta 'obra, fi­
cam a perdurar na memória de
quem a ler. E estamoe certos de
que o farà de principio. a fim sem
desfalecimento de Inter-esae, tão
aliciante se tor-na a sua eetnutura
real e moral.
Edição, muito. cuidada; da Livra­

ria Romano To.rres,.Lis'bo.a.

III
M'undo"- Recebamos o n.v 91

desta excelente revista ilustrada,
a melhor do. seu género que se pu­
blica entre nós, inteligentemente
dirigida pelo. [ornaltsta Manuel
Ataíde.

Boletim da·'Direcç'ão·Gera'l das
Cont,ribuições e Impostos- Re­
cebemos o n,v 3, referente a Mar­

ço..desta excelente e útil publtca­
ção mensal, orgão. da Direcção.
Geral das Contrfbuíções e Impos­
postoe.
O sumár-io do. presente número.

é o seguinte: Estudos - Garantias
Jurídicas do. Co.ntribuinte, pelt>
Dr. Vitor António. Duarte Faveíro.
Elementos para uma Regulamen­
tação. da Procuradoria Fiscal, pelo.
Dr. António, Cândido. Monteiro
Guer-reiro. Divulgação Fiscal- O
Contrfbutnte. e 0.8 Serviços - A

opinião Pública eO's' Irnpostos :

coutr-íbuíção sobre empreitadas.
Obrigações tributãrias relativas
ao. mês de Maio. Bibliografia e.

Decumentação - Resumos de ar-

- tígos de re vistaa. Publicações re­

cebidas. Noticiário - Abertura;
Para uma simplificação adrninís­
tratíva : Governador do Banco. do.
Forrrento .Nacional ; Legíelação Fis­
cal em França.; Strnpltfícação dos
Termos no. Processo Administra­
t ivo em' Espanha; Centr-o de In­
formação Administrativa de Pa­
ris; Os leitores e o «BOletim»;
Factos e Números. Jurisprodên-

.

cia Anotada. Imposto. de Camio­

nagem e Impo.sto de Compensa­
\�ão. Legislação-Reso.luções Admi­
nistrativas �Pareceres da Pro.cu­
rado.ria Geral da.Repúbliea.
Recomendamo.s esta publicação.

a todos 08 industriais, comercian­
tes, funcionários, etc .•

Panorama do Pensamento Fi­
losófico - Acaba de sair o fasCÍ­
ctllo. n;o 12 desta excelente publi­
cação. literária •. trabalho. dirigido.
po.r V. Magalhães·Vilhena, numa

escrupulo.sa edição da Biblio.teca
Cosmo.s.
A o.bra co.nstará de cerca de 30

tasciculo. de 64 pãginas cada.

Ronda'da História - Da revista
mensal «Ro.nda' da História, cui·
dadosa e deligentemente elabo.ra­
da, que evo.ca o passado. em to.das
8's suats variantes e de que é di-

, rector o. escritor Américo. Faria,
publico.u-se mais um número - o. I

26f respeitante a Maio..
Co.nstituirã, decerto, mais ·um

.

êxito. a juntar ao.s anteriores nú­
meros, tanto. mais que do seu su­

mãrio co.nstam artigo.s de palpi­
tante teo.r como sejam: Do. cris­
tiaaœsmo ao· cosmo.politismo. ac­

tual: Lhasa Capital tibetana; Sur­
preendentes calculilltas mentais;
Duplicidade dum cirurgião.'inglês;
Sócrates, o. filósofo. que desprezou
II rno.nte; Jo.vem, judia espiã para
três nações; Maldade de Do.miciæ­
no.; O génio. e a raç;l; To.rres fa­
mo.sas em perigo.; Origem da pere-

.

gr1nação a Meca;' Nos E.U. co.ns­

truiu.-se uma cidade pa.ra Maria

Anto.nieta; A epo.peia das cruza-

Castro Marim e a sua' excelsa P,a-;.
droeii'a N. Sf. a dos Mártires

0e €ativo· de A'rzila:

Cândida Virg,�m.d08 Mártires,'
Eormo.<la Virgem MBria.,
Estrela db. céu fulgente.
Clara luz do. clero dia!
Contar todos-seus milagres,
Quem contá-los poderia,.?
De.todoe.omeis patente
Acna-se .ei nesse-vila.
De Ca·str,<o-Ma:rim¡chamadlli.
Que já foi da moirarie,
e este 'santo'mi1s§r.e:
De tal poder e.velie,
Que' em, Port,uga.J e Cllstela¡,
E maiS' inda em,Bar;beri�.
A, quantos, bem' o.conhecemi,
Faz, espanto], e ma:ravi1ha':/
&11. um. crdstêo 'que passava!
Negra vids, queteriei
Debaixo' de. duros £er1:08'
Lá pa·ra, as bandas de' Arzila.
Cetiveiro-mais p.en'oso

.

Outro cristão não havia.
O perro moiro infiel,
Que o comprara em Almeria,
Por segur-o se não dava.
De que lhe não fugiria•.
Semll.re 0,ma1dito do perrr:D.J
Que reœiosoJvivià,
Maltr.ata-va· o 'pobr!e' escrava:
C01n,ie:rr.é-nha mão. soia'.
Já, inv.ençiio 1be faltava:
De·co.mo:ele o guardaria,;
Mandou faur, uin caixão.!
M'hit,(j)' forte, em' dem8!sia;
E mélé semI mais:- deúmç-aJ'
Q tr.iste. crist!ã.o>metia,,;:
Ma5' poricertadnda'l.o. não, davra
A...pesBr,-do. qu'e fa:zi8!;,

'

Aq;'P(ela mente maldita,
Emim·ili receios ardia.
Nova ideia de tormenta'
Alma lhe encli·e de alegria;
Com, uma grossa corrent,e,'
Dé pés e mãos o prendia,-,
E·aindá.sobr..e Q.,caixão
O: indino perro dor.miaI
Negro pão, e 'água turva

-

Era o' manjar.: que te,ria;'
Mas uma.ardénte, esperanÇ!J.
Que .. na VIrgem Santa haviaj
Vida "l1o.v.a . .1he alJ.,ontava
Sobr.e alQue lhe. já fugja.,
A Virg,em,Mãe Soberana,
lnv,ocava�noite: e dia
Pára, qpe� lhe déss.e n'alma
Vigor Ql1e,se. lhe extin&uia"
E q-,.:ze.. dé. todo o Hvr.as:se
De. tão. dü,ra escravaria.,
ASanta Virgem dos,Mártires"
Que.. todo., o seu roga ouv.ir.a,.,
Daquelé. es.pJrito· aflito

'

Múito. b-em s.e condoia.
O caixão_ que. e.m terra e"tav.a,
Cercsda de, água. se,via,
E 'como o perro do moiro�,
Que em. cima dele dórmia"
A tona, dé água. boiando,
Trés dias assim corrillo
.Já .desnontava,almanhã,
A .. manhã. de. um clar..o. dia.;.
Novas�a;r.eias se'mostram,.
Outt:O'Sl céus, autt,a'lalegriæ-J' .

Da.to.r.re o galo.·tr.és: vezes..
Este milagre;anuncia ';
Os sinos do campanárió
Repicavam' à porfia

.

Sem que' n'ingu:ém as�t'a'lIg'esse:

t
Agr'adecime'nto
A família de Rodolfo Fran­

co nãQ lhe send,o possível
agradecer directamente a to­

dos quanto.s acompanHaram o

seu funenal, por des'conheci­
menta de nomes e respectivas
moradas, vem fazê .. lü por es­

te me'Ío manifestando o sel,l'
ms,iur reconhecimento.

DINH·EI·R,Q
Sobre hjpoteca empresta-s'e.
Trata solicitador, José, Àn­

tónio dos Santos - TaiVira.

Emp'regada,
Preci$a-se, para serv'¡çps·, de

escritório.
Nesta Reda cção se informa.

Désde' então ficou a Vir.gem·
'Eenc1a>gl'ande romaria:'
De Portugal e' Castela
'X'lld9 ·aH corlf'e em seu' diai

das; '0 enigma do «Máscara d.ê
Ferro.» desafi<'l o.S século.s; além
de ontro.s, anedotas, efemérides e

pequenas' no.tas, recheie que faz
de «Ro.nda da Hist.órla» uma pu,bU4
cação. sem par não..só em P.ortugal
co.mo. no. estrangeiro..

o «PovO' AIgm··vio) vende-se'
em Lisboa, no Parque Mayer,
ria TabacariaJaime da Silva.NtOTA'- Ainda, ho.�e ex·iste;, diz

a tradição, a ates[ar a veracidade
do fâcto narrado. neste rimance, a
corrente co.m que o. mo.iro. pr'endia
o. cr.tstão. -cativo. Esta co.rrente en­

contra-se' pa.tente ao.. público. na

igreja matriz de. No.ssa Senhora
do.s Mãrtires, se jã não. a co.lo.ca­
ram' no mus'eu regional da vila';
em Ilugar a:dequado, junto. a outtas­
r.elíquias reUgio.sa� e.pro-pr,ram:en­
te .. relacio.nadas com a exceilsa,p,a.
droeira de Castro Marim.

O' Pescad'or que quis ser Monge e foi Santo
POR .A:NTERO NOBRE

na igréja do. antigo. Co.nvento. 4a Penha de'França,
em Lisbo.a; uma bastante "antiga, sem dúvida das
mais belas existentes que se .encontra na igreja da
Póvoa de Penafirme, e pertenceu ao. co.nvento. lo.cal
,do.s Eremitas de Santo Agostinho.; a que se venera

na igreja da Graça de To.rres Vedras, co.lo.cada sobre
.0 co.fre.que co.ntém as reliquias de S. Gonçalo; e na-

da menos de cinco, existentes em Lago.s. Estas últi­
mas são.: a pequena imagem de barro. pintado., sem
grande o.Ü mesmo. nenhum valo.r artístico, mas sem

dúvida de grande valo.r ,arqueo.lógico., que estã en­

tro.nizada no. nicho da casa o.nde. a tradição diz ter
nascido S, Gonçalo; as que se enco.ntram nas igrejas'
de S. Sebastião. e de Santo. António. dos Militares;
a que pertenceu á antiga Confraria do.'Co.rpo Santo
e esta ho.je na sala do. Museu Regio.nal de Lagos que
tem o. no.m'e do. glorio.so. lacobrigense ; e a que se. en­

co.ntra na i�reja da Misericórdia, servindo. de paro.­
quial de Santa Maria, no. altar Vo.tivo. de S. Gonçalo.
Não co.nseguimo.s apurar as datas em que estas ima­

gens terão sido co.nfeccio.nadas e expo.stas á venera­

ção. do.s fieis, 'salvo a de To.rres Vedras, que, co.mo.
dissemo.s no. texto, foi inaugul'ada co.njuntamente
com o. altar o.nde estã co.lo.cada. Quanto. à última das
citadas, a da igreja da Miseridórdia de Lago.s, diz­
-no.s J. Fernandes Mascarenhas que fo.i co.lo.cada no.

altar onde se enco.ntra po.r o.casião. das grandes fes­
tas celebradas em Lagos no ano. de 1783 ; mas, o cer­

to. é que, ainda em 1856, a Câmara de Lagos, ao. pedir
a cedência da igrej� da Graça, afirmava que a ima­

gem de S. Gonçalo só era então. ainda ali venerada
na casa que fora de seus pais, o. que exclui a exis­
tência de o.utra na paro.quial de Santa 'Mar,ia, e 0.'

grande incêndio. da Misericórdia, em 1881i1, destruin-·
do. todo. o. interior da igreja, que só fo.i reconstruído.
em 1891, parece levar a concluir que, se realmente
ali fo.i co.lo.cada uma imagem em 1783, não. pode ela
ser a que ali se enco.ntra hoje.

Quanto. à imagem, varias vezes citada no texto.,
que fo.i esculpida de meio relevo no. co.fre de pedra
contendo a terra do. primeiro. sepulcro. de S. Gonçalo,
e que fora co.lo.cada, em 1640, so.b o. túmulo. do. glo.­
rio.so algarvio., no altar-mor da igreja da Graça de
Torres Vedras, jã ho.je não. existe; quase uma sécu­
lo depo.is de inaugurado. o altar-túmulo. de S. Gon­

çalo, o.nde presentemente. se encontram as suas

reliquias, ainda no altar-mo.r se viam aquela está-

Continua

oco.rrem em .cada um do.s passo.s da vida de S. Go.n­

çalo., qpe o.S respectivo.s paineis pretendem repre­
s-entar, mas isso. p,o.de ser devido., e fo.i com certeza,
a mã info.rmação. de quem o.S pinto.u, aliá:s justificã­
vel ein face do. tempo deco.rrid'o. e do. desco.nheci­
mento., então quase certo., de algumas das fo.ntes de

info.rmação. de que ho.je ,dispomo.s.
Em matéria dé azulejo.s, hã a ainda a regis.tar� o.

nicho. que, na antiga Rua do. Cavaleiro. da· Espora
Dourada, de Torres Vedras; .assinala o. local do. Con­
vento. Velho., onde o. único. Santo. algarvio. viveu os

.seus último.s ano.s, de vida terrena e mo.rreu. Co.n­
tém aquele nicho. um painel em azulejos azuis. e

brancoS', co.m ,afigura d.e Santo Agostinho.,de jo.elho.s,
em'frente da imagem de No.ssa Senho.ra da Graça;
mas,,no. quarto inferio.r direito do. painel um rectân­

gulo. que p,arece ter sido. so.brepo.sto, posterio.rmente,
ao. primeiro. desenho., visto co.rtar o respectivo. en­
quadramento., mo.stra S. Gonçalo de pé, tendo. na

mão esquerda um crucifixo. e a direita erguida num

gesto. de benção. ,No. fundo deste rectângulo. vê-se a

ré de uma nau (o.u barco semelhante). Desco.nhece-se,
e nada a tal respeito. co.nseguimo.s averiguar, quan­
do nicho. terá sido. co.nstruído, mas pelo. desenho. e

o.u.tr.os indícios afigura-se-no.s trabalho.s talvez do.
século.s XVII.

No. que respeita a pintu'r-�s, existe ainda ho.je
uma tela a óleo., representando. S. Gonçalo, na igre­
ja de No.ssa Senhora das Angústias o.U do. Calvário.,
em Tavira; não. a vimo.s, mas vem citada em Damião.
de Vasco.ncelos e J, Fernandes Mascarenhas. As'pin­
turas so.bre madeira, a que' no.s referimo.s no. texto.,
bem co.mo. o.utras ·pinturas po.sterio.res, so.bre tela,
que parece terem existido. também, desapareceram
to.das depois do.s meado.s <1,0. século. XVIII; as épo.cas
da respectiva co.nfecção., que lhes assinalámo.s no.

texto, são. as que lhes atribuiram os «mais insignes
pinto.res da Co.rte», que fo.ram chamados para as

examinar, a quando. do. pro.cesso. de beatificação., e

cujo. parecer co.nsta da respectiva Sentença.
Na Imaginária é que existe um maio.r numero. de

espécimes. Co.nhecemo.s o.U temos no.tícia de, pelo.
meno.s, as seguintes imagens de S. Gonçalo: a exis­
tente na igreja da Santa Casa da Miseric;órdia de
Faro. ; a.existente na igreja da Graça de Lisbo.a, ho.je
no altar de No.ssa Senhora das Do.res, mas durante
muito. tempo.. co.mo. se disse no. texto, venerada no.

altar que ali fo.i dedicado. a S. Gonçalo; a existente

r: m íTi o Val'o. n g, o
Volto.u aa agradiivefcullv·Ív.fe'do

«Ho.vo Algar!vio.JÍ> o. 6eu antigo. 'oola­
bo.rador sr. Emílio.Valo.ngo.,.q\le.
atravéts das suas--crónicas, do.s seus
escritos realistas e plenos de ac­

tualidade,. deliciará os' nos60s'lei­
tores.
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Garagemr lavireflst .

I �spingardaria' L'agoasi I,

- !

T.A.VIRA. OfiCINA DE REPARAÇIO DE ARMAS

I' A
.

R-ua�5 de Outubro, 2i - TAVIRA

Serviço'da reparações, ÆI?

lavagens, lubrificações
I Pa.rtidpa qlle tem grande

I
e recolhas, óleos, etc ..

qllantidade de armas novas e

'_' !
usadas aos melhores preços

'.
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Conttnuação da 1.a págína
neste baile a Maria e o «Ma­
nel» são um casamento reli­
gioso. •. fiel a Deus e à sua

terra. Só se deixam por morte...

dos últimos acordes do «fole».
E a dança possegue cada

vez mais veloz na pressa de
viver, de amar e de dançar,
colando mais e mais os corpos
até à ternura física, num fenó­
meno humanamente centrí­
peto.
Entardece. A Natareza, nos

verdes e azuis desse Maio, ri
ao sol. A sua saia muito ro­

dada de luz meridional, inspi .... '

rada nos bojos dos figueirais,
tecida de barras do mar e apli­
cada de rendas até ao cano da
.bota, está linda!
Diferente de tudo, o corri­

dinho não pára. O mandador'
apressa o ritmo na voz e nas

palmas. Agora, na dança da
«Alma Algarvia», cada rapa­

riga é uma imagem duma ân­
fora ou dum cântaro nas mãos
dum oleiro, continuando a ro­

dar no torno, pelas formas
ideais.
Desde o testo do chapéu

florido de espigas, aos braços
que não se despegam... a

Maria é a 'ânfora delicada de
Samarítana ••. O «ManeI» o

oleiro, cioso' da sua argila.
Toda ela, ao contacto das' suas
mãos de ceramista, gira, des­
de a cintura delicada aos pés
calçados de a ranado, por um,

bojo irrepreensível. E «(,Como
é gíra l » - pensa o «ManeI»,
ao vê-la rodar nas suas mãos ...
O' Mandandor continua 8.

mandar o ba ile cada vez mais'
ligeiro. Agora, o ritmo lem­
bra uma Rumba endoidecida.
Mais depressa! - clama a. voz

de comando.
O «fole) contínua TPsfolgan­

te como um Zatopek. O seu

diafragma aspira o perfume
da tarde cálida e respira uma

Obiectos Achados
.

Estão depositados "no Post�
da G.N.R., desta cidade, os

seguintes objectos:
Uma aliança em ouro, de

homem', achada em Santa Ca­
tarina da Fonte do Bispo, no,
dia do mercado que ali se rea­

lizou, e uma pulseira do mes­

mo. metal, achada numa rua
desta cidade.'

'

Frutos secos do Algarve
Um- esclarecimento

Para qúe não poesam sugerir
dúvidas sobre a local vinda a lu­
me no penúltimo número do nos­

so jornal acerca deste assunto,
subacrtta .corn asIniciaía J. G., pe­
dem-nos que esclareçamos 08 nos­

sos leitores que a mesma não e da
autoria de qualquer doe aignatà­
rios da iniciativa da exposição, na
qual se pediam previdências para
a valorização d08 frutos seco", do
Algarve.

música viva como as «czar­

das», enfiabrada como o «Ro�k
and Rol},..
«Alma Àlgarvia�) vive do ar

e da alma do tocador - capa­
zes de tocar uma eternidade.
E o baile sóbrio, simples, no
seu girar, lembra uma turbina
um exaustor de rotações sem

fim. Roda até que a saia de
roda deixe de rodar.
O mandador pôs fim à ver-

. t'igem, A Maria e o «Maneh,
ofegantes, muito abraçados,
ébrios de a legria, de ritmo e

de ternura, vêem tudo girar à
sua volta - à volta das meni­
nas dos seus olhos corno se à
sua volta a Natureza danças­
se o corridinho também ..•
Como se a Natureza pegasse
na dança que eles deixaram . •.

E tudo fica a rodar à sua

volta, no velódromo imenso
do seu entontecímento, por um
sprint final e vigoroso. .

Diferente da «Morte do Cis­
ne), do «Can-Cam?, e a «Dan­
ça dQS Tártaros), o corridinho
é uma expressão temperamen­
tal deste Algarve::

� �

T A V1RA
São' poro ti, avó querido, estes versos dedicados o uma

parcela do Algarve lindo que tonto amos

Tavira, espelho vivo do passado!
Envolta vives em saudade eterna,
Sonhando lacrimosa, linda e terna
Com um mundo pra sempre sepultado.
O rio, que te abraça enamorado,
No meigo marulhar do seu volume
Cicia-te baixinho, num queixume,
A mágoa de não ser o só amado.

Esquece para sempre as priscas eras!
Saudades são iormentosj são dbrolhos!
Não chores mais! Enxuga os lindos olhos ...
Que a vida sem piedade'dilaceras.

J!s tão formosas lendas levantinas ...
E tudo o que te resta do «crescente».

Orgulha-te das Terras Iberinas
Que são o orgulho máximo do Ocidente!

Orgulha-te do Povo que deu brado ...
,

Que ao Mundo vidas mil sacrificou!
Que o próprio grego antigo superou,
,Apesar dum·indómito passado.
Nas vetustas muralhas, em ruinas,
Do teu castelo, onde as saudades moraml
Vê quantas páginas escritas foram

.

/l)g quantas mil proezas paladinas!
v ê quantas caravelas não sofreram
As inclemências desse Mar sem fundo!
v ê quantos filhos teus não pereceram
Para que novos mundos visse o Mundo!.

Tavira, diva olímpica de sonho,
Poética lusíada « � eneza»,
Alegra o teu semblante tão tristonho,
Orgulha-te da Pátria Portuguesa!

Tavira, 23-11-58
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A declaração do Dr. Veiga
de Macedo fornece-nos. assim,
oportunidade de verifícarmos
que a projecção da Púvidên­
cia Social vai Ser maior, quan­
do a Assembleia se pronunciar
sobre a proposta de lei elabo­
rada pelo Ministro, e obser­
va-se, também que continua a'
ser preocupação do Ministério
das Corporações trabalhar -90
sentido'de aumentar os bene­
fícios que usufruem os traba­
lhadores portugueses, Con tudo
a amplitude da Previdência
tem que ser forçosamente con­

tida nos limites impostos tan-

to pelos imperarívos económi-

,'�·I�·r leVun· , .I d�s���:f�Pd!���t·:e:-;�:¡���� �U OI'IU ma o Estado português. Como
ern P_ortugal, ao contrário do

';,.-.,
que acontece nos Estados to- .

talitários, 9S direitos do indi- .

víduo são sagrados e só coar­

tados pelos deveres .que tem

para com Il Nação e o bem
comum, a Previdê:qcia nunca

poderá en tre nós estender-se
além das fronteiras indicadas \

pela salvaguarda da livre ini­
ciativa. Isso também declarou
o Mini!'ltro das Corporações,
no citado discurso, ao afirmar:
«Certo é que temos de nos

prevenir contra os perigos ine­
rentes à tendências para a

uniformização a todo o CUStOI

dos esquemas de benefícios e.'

..•.�..•..................
,+', ,.
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Aniversario8
Fazem anos!

, Hoje - Sr. ManuelFranco Mar-
ça'��""

" .,'

Em 1- D. Maria da Estrela Lo­

pes Santos, D. Judite Coelho En-
.

trudo, D. Olga José Dias Cruz,
menina Maria João Lagoas Pe­
reira, e os srs. Francisco Mar­
tins Entrudo Junior, Manuel Eu­
genio Pereira Isidro Jose Lei­
ria, António Martins Matos e Da­
niel Nunes Marcelino.
Em 2 _:_ D. Maria Joana Arnedo

e os srs. Delfim Marcelino Nunes
Valente, Jose António Costa, Nar­
ciso da Cruz Bento e Manuel Se­
bastião de Jesus.
Em il - D. Maria Manuela da

Costa Mota e os srs. Manuel Oví­
dio dos Màrtires Cruz e Ernesttuo
Raimundo.
Em 4 - D. Maria Josefa Corvo

Peres Freitas e ..Silva e os srs.

Manuel Virginio Pires, Amilcar
Martins Campos e Miguel Bagar-
rão.

, ,

Em 5 - Menino Amândio Jose
de Neto Lopes e o sr. Tenente
Adúbal António Calapez.
Em 6 - Menino João da Cruz

Parra e o sr. João Rosa Martins.

Pa,rtidas e Chegadas

Com seu filhinho regressou de
Lisboa, onde esteve alguns dias,
a sr.a· D. Joana Marques de Cam­
pos, esposa do sr. João Higíno
Gonçalves de Campos, proprietá-
rio nesta cidade.' '

.

.

Doente

Foi submetido a uma operação
cirúrgica de urgência, no hospi­
tal de Almada, o nosso par-tíeular­
amigo e colaborador .ern Lisboa,
sr. Luís Sebaatíão Peres. ,

Fazemos votos pelo seu comple­
to e rápido restabelecimento:

Rolando luvêncio Parreira
Faleceu no dia 27 do corrente,

em Lisboa, no hospital do Lumiar,
onde estava internado, o sr. Ro­
Iando Juvêncío Parreira, 'empre­
gado no comércio, natural .de Ta­
vira..
O falecido contava 31 anos, e

deixa .víúva a sr.a D. Maria Ma­
nuela Parreira e um filhinho me­

nor Rolando José Bernardo Par­
reira.
O seu funeral realtzou-se em

Lisboa na tarde do dia 28.
Á família enlutadaendereçamos

sentidos pêsames,

A ASSOCIÀ.CÃO In¡ernacional de Segurança Social efec­
tuou em Lisboa uma reunião, que teve a par ticipe çâo de
representantes de vinte e. cinco países e de delegados de

_._ várias organ izaçôes internacionais. A escolha da capital
__:___:!, portuguese para a sua realização é altamente honrosa pa­
ra o nosso país,' porque representa uma homenagem que não
nos pode deixar insensíveis, e ainda porque os representan tes

das organizações ínternàcionais e das nações que vieram até
nós tiveram oportunidade de tornar contacto com o que em Por-

. tuga] se tem feito em matéria de segurança social.. '

.

O próprio Ministro das Corporações - a quem principal-
men,te se deve ,8. vasta obra qUe nesse domínio vem a efectuar­
-se entre nós e que não teme
confrontos com as realizações
no mesmo sector levadas a

efeito noutros países - foi des­
sa opinião, ao acentuar num

discurso que proferiu a quan­
do da, prímaiea sessão de tra­

balhos da Associação: «Posso
dizer que as reuntões agora
a u sp i c i o sa m

é

n te' in,iciadas
coincidem com uma acção
muito acentuada do Governo
português, em ordem a uma

nova estruturação, e ;�a mais
vasta projecção da Presidência
Social. Espera;..se, ria verdade,
que a Câmara Corporativa se

pronuncie brevemente sobre
a proposta de lei respeitante à
reforma da Previdênéia e que
seja : possível,. logo a seguir,
aplicar .as inovações contidas
no projectado diploma, fruto,
aliás, de uma já larga expe­
riência e de estudos in tenai-

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S m a reaS �'meoa, Zenm, 'onuines, Breltlino,
I1sssot, Cortebert, Dureus, SerOiReS,

Dmuria, Drlus, IsBa, Uieruints, Camu, Zinal, Re[Dr�, DOKa,
LuBei, Zotu, Hertig, Sulu, mateu, White Star, wateK, Sorel, Linroln,
Ompu, CauDU, Lares, Mila, le[hinos, Lanlil, lagus, Heloisa e·mm8'

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual-,
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem 'con­

fronto com os de outra casa, em virtude das SUaS

comp·ras serelll efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à venda na

o U rivesar"ila

r

, , '-===;::::c.:=

isHoje, realiza-se na pista do
Ginásio uma grande. prová,
que se inicia pelas 15 horas e

na qual tomam parte os azes
do pedal']osé da Costa, do Be;.,
lenenses, Artur Carreira, ex­
-sportinguista, os campeões do
Algarve Virgílio Nunes (ama­
dor-junior) do Ginásio, Sér­
gio Páscoa (independente), do
Ginásio, Valério Clara, (ini­
ciado) do Louletano e as equi­
pas do Ginásio de Tavira e do
Louletano Desportos Clube,
constituídas resp�ctivamente

\

por:
Ginásio de Tavira - Inde­

pendentes - Jorge Corvo,'AI­
cide Neto, João Bárbara, Iná­
cio Ramos e Hermínio Cor­
reia. Amadores - Luís Gon­
çalves, Vitor Lourenço e Vitor
Amaro. Iniciados - José Ma­
ria, Abílio Carrega, António
Romeira, José Pedro, José Li­
bânio, Humberto Corvo, João
Bernardino e outros.

Louletano D. Clube - Amà­
dores e Iniciados - Manuel
Bezoiro, Virgilio \ Viegas, João
de Deus, José Correia, Manuel
Andrés, Floriano Quitério,
Jorge Valentim, João Carlos
e outros.

Transporte de pequenos vo­

lumes pelos C. de F.
Aproveite a Tarifa Especial em

vigor na C.P. ao abrigo da 9ual
pode fazer transportar economi-·
camente e em grande velocidade
para qualquer destino servido pe­
lo caminho de ferro pequen08 vo­

lumes de peso não 8uperior a 30
kg., aos seguinte8 preços por vo­
lume, seja qual for o percurso:
Ate 5 kg. inclusive . 3$50
De mais de 5 até 10 kg. . . 7$00
De mais de 10 até 20 kg.. . 14$00
De mais de 20 até 30 kg.. . 20$00
Consulte a8 Secções de Informa­

ções da C.P. ou a8 estações .

5

Henrique Martins
Faleceu em Stlves o er. Henrique

Martins, director do n0880 preza-,
doco�ga,VozdoSub.
Contava 68 anos de, idade e era

natural do Ribatejo. Exerceu và­
rios cargos públicos na nossa pro­
víncia, dentre eles o de' preaídente
da Junta Geral do Distrito e da
Câmara Municipal de Srlves.
Deixa viúva a ar. a D. Aurora Ca­

lapez da Silva e era pai das 8r.as
D. Ana Luisa Mar-tins 'jacinto, es­
posa do ar. António 'Correia Jacin­
to, garente do Banco. Nacional Ul­
tramar-ino em Faro; D. Maria Alie­
te Martins Ramires, esposa do ar,
Dr. Màrio Ramirez, notàrio em

Silves; D. Julieta MarHns Nobre
de Oliveira, esposa do sr'. Eng.
Agr. João Nobre de Oliveira, em

serviço na Escola Agrícola de
Coimbra; D. Aurora Martins Ja­
cinto, esposa do sr-; João Carneiro
Jacinto, gerente doJ3,N.U.,em Sil­
ves : D. Merceana Calapez Silva
Martins Nobre de Oliveira, esposa
do sr. Dr. Eugénio Nobre Pires de
Olivença e d08 ars. Dr. José Júlio.
Martins, advogado ern Lisboa, e

Major .Henrique Calapez da Silva
Màrrtns.
A família enlutada e em especial

ao n08SO colega �Voz do' Sub en­

dereçamos sentfdas coudolêncías.

L i V I·().�_

�evisfélS
Para Ti - Recebemos' o n.v 82

deata aímpàtíca publicação; que
tão proveitosos ensinamentos ofe­
rece às suas leitoras.
Jornal Feminino da Muther e

para a 'Mulher-Excelente publi­
cação de actualidade, modas, ar­
te, literatura, cinema, etc. 'Acaba
de sair, o seu n.v 36, referente a

Maio. E sua "Dârectora a 8r.a D.
Elisa dé Carvalho.
Com excelente, aspecto gràfico

e escolhida colaboração, conquís­
tou a simpatia do público femi­
nino.

da estruturação orgânica dos
serviços ou instituições incum­
bidas de efectivar a segurança
social». Na verdade, as gran­
des planificaçôes são, no do­
mínio social, indício de ideias
colectivistas só próprias em

Estados totalitários �. não em

Nações, como Portugal, onde
os direitos do individuo são
respeitados C9mo base da vida'
nacional.

.

Mansinho

..
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ACTR-I Z

T'2alrG 4.nténio J:>inheiFo­
Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta para maio­
res de 17 anos, uma comédia
encantadora QU'atro Rapari­
gas, em cinemascope e techrri­
color, com George Nadei: e

Julie Adams. Em complemen­
to, )ieff Chandler e Jáck Pa­
lance' em' Sinal die: Pagão.
Qu·i'llt'ta,-feÍl'a, para nra iores

de'17 anos, a imortaq tra�édia
de ,Shakespeare Otbello. Em
complémento, um film-e, emo­
cienante que empolga e apai­
xona, Riva'is no Perigo, cem

John Lund e Scot-t IB'l'a,dly.
•

r-armáda de serviço-Está
de serviço urgente, dur.ante a

presente semane; a Fa�mácia
Aboim.

R RD�DlI8 de Uilleus Rodarte,A n i ver s á r i"ol

do '« Povo Algarvio»
Por morive da passagem do

25. o aniversário do nosso jor­
nal recebemos de SecretariadQ
Nacionai de Informa�ão e

Cultura Popular, um amável
ofício de felicitações que gos­
tosamente transcrevemos:

Sr. Director do jornal «Po­
v.o Algarvia» - Tavira

Em nome do sr, Secretário
Nacional· de Informação, n@

meu próprio e dos funcio1'1ár-iOlJ
desta Rep'8rtiçãa, tenho a hon­
ra de felicitar e cumprimenter
V. pela passagem, em 27 do
corrente, do eniversério d_(J) jor­
nal da sua mui digna direcçêe,
fazendo votos pelas suas pros­

.

peridades e lon,ga vidra ao set"

viço dos superiores interesses
do País.

'

O Chefe da Repartição,
(a) Tavares de 41meida,
Também do ilustre Director

, da Biblioteca Pública Munici­
pal Pedro Fernandes Tomás,
da Figueira da Foz, recebemos
O. seguinte ofteio i ,

Muito nos apraz vir saudsr
\ V., e bem assim todos os seus

celsboredores, ao festeja,r o

excelente jornal da sua crite­
riose. direcção, a passagem de
meis um ano de prestimoso
vida. .

Que· «Povo Algarvio'l1 conti­
nue, por larg(i)s e venturosos,

anos, ao- serviço dessa. fo:r.mosa
cidade, bonrendo o P'aís e ti

Imprensa, são os- meus sinee­
ros. votos.

(a) António Victor Guerrá

Tamhm pelo mesmo moti-
vo recebemos cump rimentns

.

de outra-s entidades e do nos ...

so colaborador sr. Luís Sebas­
tião Peres.
Para todos vão os nossos

melhores ag radecimenros.

POVO ALGARVIO
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São vinte cinco jornadae
De semanas enfiadas
Pra apresentar o jornal:
"scrito, revisto, composto,
Com. etiqueta no rosto;
Ao domingo, pontual.
Põe-se o Sol e nasce a Lua
E na voz do Zé da Rua,
Voz. do povo que acompanha
Na defesa, com piada, ,

Sacudindo o pó da estrada,
Limpando as teias de, aranha.

Bogando ao som da maré,
Saltando da proa ii ré,
Aprecio aB cenzrs mudas •..
Manchas que o tempo desfaz,
Oe sorrisos de Caifôe,
Beijos e abraços de Judas.

Cá no meu abecedário
Leio nesie aniversário
Mais um ano de vencida 1
E esqueço no rude verso
Tanto projecto disperso.
Tanta promessa [alida I

Cá va'mos nesta corrida
E assim levamos a vida
Sem Œ gente. dar por tal,
Nesta Redacção pacata
Paseatn-se as bodas d-e prata,
Com æprata do [ortral:

Zé da'Ru'a

adquira. sem demora o A�ma­
naque Português de Forogra­
fia - 1959. Centenæs de foto­
gra-tias' a prere e branco e a

cores. tim livro Ind.ispensá­
vel a amadores,. prQfi.ssjon.-ais
e eomerciamres de� tlDto,graHal.\
Um' volume encadernado com

mais de 600 páginas e capa a

enses Esc. 40$00"
Artigos d<e· Papelaricr, Desenho e Escolares

Compre numa casa esoecíalf­
zad-a·"se quer fica.r bem servido•

Livraria CASA BRASIL

M a n uel Alex-andre
.

,Ruo' dII LIJE R D A DE'.:_U V]I"A

um,

M A I S B A R A T O D O Q u E A. N�D1A R A' p t-
Já pensou deitar con&<u à vida? V9rifique
estas e concluirá que andar a pe nllo é

negócio!
Um indivídzw anda em média,5 quilómetr.os

. por dia; ao Jim de 6 meses terá andado,
portanto, 900 quilómetros.-
Entretanto a despesa diária média em trans­

portes, cifra·se em 3 escudos; em seis meses,
essa despesa elevar-se-á para 540 escudos,
'mais 60 para 'um novo arranjo de sapatos;
Assim, o indivíduo que anda ei pé, e que não
evita o transporte público, gasta uma médià
de, 600 p.-8cudos em 6 meses, para per­
correr 900 quilómetros.
Esses mesmos 900 quilómetros,
percorridos num BMW 600, custam em

gasolina - 202$50 !

G a r a n I I d o p'e I o

DLstintivo

REPRESENTANTES' EM PORTUGAL:

FRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃO
�

f'gflnte no �Igéilrvfl: Fala la�reja, 'Lda. -largo do Mercado - Faro

e o turis-mo algarvio'
A Agência de Viagens Ro.

darte, em colaboração com a

empresa Isidoro Duarte, rda.
de Lisboa, no seu negócio de
exploração turística, resolveu
organizar uma excursão 80

Algarve.
Intitulou o referido passeio

de «Algarve em J dias», cujo
roteiro, que hoje",nos veio pa­
rer à mito, com uma chaminé
e iJores de amendoeira pinta.
das na capa, para chamariz, ao
referir-se à nossa teere diz o

seguinte:
Tavira "- (pequena paragem)

e uma pequena cidade ador­
mecida à margem do Rio Gi-:
Ião. e triste e pouco movimen-

-,

teda.
Ou há má. fé de quem redi­

giu o panfleto de propaganda
ou então, o que é mais natu­

ral, absoluta ignor.ânci,p das
belezas turísticas da cidade.
Ora vamos lá ensinar a

Agência Rodarte e � Empresa
Isidoro Duarte a redigir o seu

futuro cartaz turístico:
Tavira - (grande paragem)'\

Uma das mais lindes cidedes
algatvias; atravessada ao meio
pelo Rio Gilão, sobre o qual
assenta uma ponte romana de"
sete ercos. Cidade 'turística
coniiecide pela Veneza Algar­
via. Além d'e outros tem' os se­

guintes pontos tui ísticos di­
gnos de serem visitados: Os
miradoiros d� cidade, altos de
Sent» Maria, S. Brás e Santa
Ana; Vale da Asseca, Moi:"
nhos da Rocha, Pegv dó [it­
ferilO, Mata da Conceição, etc.
etc. Monumentos: Trânsito de
St.o António, Igreja de Sama
Mallia do Castelo, onde estão os

túmulos dos conquistadores d«
cidade: D_ Paio Peres Cor­
teia e os 7 cavaleiros; Igrejas
da Misericórdia, do Carmo e

de S. Paulo, etc. etc.
A propósito do referido car­

taz, o sr, presidente da Câma­
ta enviou zzm ofício à Empre­
sa Isidoro Duarte, Lda., la­
mentando as referências feitas
a Tavira.

O,UANDO
te vi passa r nesta rua triste e solitária, senti-me

oprimido. Meus olhos quíseram chamar-te, dizer bem alto
teu nome J minha boca, cerrou-se, hermética, sem piedade.

... --4' Eu sabia, Maria. que .tu estavas diferente, tanto, lião
= o sab'ia, .mas tive que dar razão ao muito que pensara de
ti. Vi-te, olhei-te, e achei-te outra mulher - me is velha. talvez
cansada da vida que sonhaste ser tua. Sei que foste rainha em

noites, claras de euforia; sei que tua boca beijou o prazer e des­
denhou do amor que se arrojava a teus, ."és - mas não sakia,
Marie-, que tudo. isso foi Uim tracasso" uma derrota moral e uma
descida, verriglnosa nos degraus da Vid!:l.

Lamento, e sinto pena, de ter amado uma mulher como tu;
de ter beijado como beijei uma boca Perversa e sem senrimen­
tos, mas peço a Deus q,u'e me

perdñe o amor falso qu'>ce- te d-e­
diquei ...... porque amei apaíxo­
nadamente a rapariga que tu

foste e .depo is senti dó e pieda­
de na m'ulher que passaste-a
ser. .

E.u sei que o irreal, é assim.;
que o amor hoje é bem fraao
para se rorriar em adoraçâo j.
que o ciúme que a gen te-sen te
não passa duma farsa enterne­
cedora -:- mais nós, os actoees
desse drame da Vida, tamhém
erramos, podes crer, inrerpre­
tamos o. nosso papel tão dra­
mãtieamente, com tal sÍtncell1Í­
dade. que ecabames p'OT e-tor­

n:ar em um fragmen to real, e

quando mentimos que não' gos­
tamos ninguém sabe o que-rios
vai no coração.
Tü,. pobre Maria, na tua

inocência de rapariga imberbe
dizias que este amor foi o

grande e sublrme amor da tua.:
vida. Parece-.me". ainda. ou­

vir-te, entre lágrimas e ri­
sos, olhandó-me nos aHro s,
ansiosa" meio, oovidosa,1 pro­
nunciar s «Quero-te muito: tu
és o sonho, a Ielfcídade, a mi­
nha pTóp�ia' IB'2». E eu. que
até então' não passara de um

actor, arranquei a máscara e

{Ime.j,--tJe - amer o real que ta

zepresentavas- para mim; o so-

nho, a £eli"cidade, a luz que eu

era paæa ti. Oh I Maria, se tu

pudesses v,e-r' como te amei•.
como me arrependd da 'farsa'
que desempen hei para te pos­
suir a boca, o pnazer do teu

perfume, o corpo 1 Como selillti
remorsos de ter menrido du­
rante longas noitea, para quê,
se na realidade te .viria a amarI
! sempr,; assi�m: procuramos
o prazer sem amor� ama,mos,
sofremos, como s-e isso foss'e a

nossa' estIada na Vida; depoÍ's
se.nt-imos que tudo isso - que
todo esse prazer, esse sonho,
essa ielicidacle, essa luz, - só
é possí\1�1 amando. E quando
eu quiz tornar e891\ falsidade,
essa mentira vil e traiçoeira
num amor sincero é meigo, a

rú'a, chamou-te: «Maria ... Ma_,.
ria, \lem I», e tu perdeste-te
neste labirinto, chorosa, infe­
liz, amaldiçoando este �eu
amor que não s0ubeste com­

preender. Naquela última. vez
que te vi, confessei-to; jurei
um amor puro e dedicado, mas
tu não acreditaste. Julgáste
impossível esta transformação,
não quiseste olhar o per.dão
que se desprendia do meu

olhar. Fizeste bem; foi a taa

vingança - a vingança e aban­
dono ao que f.oi o grande amor

da tua vida I
Ora� quando· passaste pela

rua, senti dó e piedade, e re­

morsos da mulher tão diferen­
te e já tão cansada que tU pa­
receste a meus. olhos. Riste,
foste feliz, gozaste a tua vida
boémia, talvez para te vinga­
res da desilusão du teu grande
amor - maS afinal, perdeste a

batalha.
Que te importam os sulcos

profundos do meu rosto, os

meUS cabelos brancos, a' dor
qt;le senti julgando ouvir as

tuas gar�alhadas nos antros
da, miiléria, as lágrimas que
chorei ao pensar' que jámais
en�ontraria em ti actuela rapa-

Continua 'na 2.· PAa"'"

Pela Imprensa

«Semana Médica»
CSomeçou a publfcar-se, em

li.isboa, um novo j(;}l'nal heb­
domádário «Semana Médica»,
que, como o seu nome indica,
se destina à classe médica­
aos médicos e a todos os seus

colaboradores e auxiliares, en­
fermeiros, estudantes, etc ..

Dirige o novo jornal. o sr.

Dr. Almerindo Lessa, director
.

dos Serviços de Sangue dos
Hospitais Civis de Lisboa e

do Ultramar, e dos seus con­

selhos' cultural e redactorial
fazem parte vários professores
unh'ersitários e médicos de
Lisboa, Porto, Coimbra, do
Ultra;;maT, Brasil e outros paí­
ses.

«Semana Médica» insere tra­
balhos científicos orhHnais,
artigos sobre assuntos de me­

dicina, assistência e enferma­
gem, selecções da imprensa
médica, pághlaS do ultramar
e do estrangeiro, crítica de li­
vros médicos, relatos das agre­
miações científicas, geográfi­
cas, noticÍário ad. vida médica
no país e n0 e:;tran\.�ei:o, cu­
riosi·dadF's, �1C.».

Senhores Automobilistas:
AC. p. tcm cm vigor uma Tarifa

concedendo t"acilidadcri no Iran",·

porte de nutomÓvei,. em condiçôc"
de pr0nra utilizflção, o que di('j­
penHa Oil SenhoreóS automobilil:!tas
do pet'adelo de longo,; percursos
ao volante de "pus cnrl·OR.
Infof mc-se naH e"taçõctl ferro­

viáriaH ou no Serviço Comercial e
do Tráfego cm Lisboa (Santa Apo­
lónia) Oll ainda ,pelo teletone n.O
864181.
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